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66 O OCCIDENTE 
              

CHRONICA OCCIDENTAL 
Chegamos tarde para falar do benefício dos Albergues Nocturnos, vale-nos porém o ter sido. 

essa festa tão excepcionalmente brilhante, que 
apesar de passados sobre ella muitos dias, está 
ainda viva na memoria de todos, que a presen- ciaram. 

Ha muito tempo que em Lisboa não se faz festa 

  

  

  

tão ruidosa, tão notavel e comprehende-se per- 
feitamente isso desde que tomou à iniciativa della 
um rei, que não é apenas o primeiro cidadão do    

  nte que ocupa no esta- seu pais Pelo lugar em que o é tam ima qualidades do do, que o é tambem pelas Seb apito & do seu coração, pela sua elevada imoligeneia, pela sun subida iltstração, pela syim= pathia e rebpeito profundo que todo o 
e D. Luiz, o fundador e iniciador beneme- sito dessa instiição caridosa e humanitaria que se clama Albergués Nogturnos, tem posto o ser= viço della todo o prestígio do Eeu nome é todo 6 aelo da sua bon vontade, e por jo a insutuicão 

Am tido uma prosperidade excepelonal prosreri? dade que se estende como um mianto beneico so” serias de Lisboa, que protege « que mi. 

       
   

  

  

   
     

  

  

   Nes saia obra do caridade ele escolhe ara O condjuvar. um grupo de homens astivos Felosos, que tem cooperado bizaeramente com é qugusto. chefe do estado para bom exito instituição por ele fundada! O concerto de S. Carlos metteu nos cofres dos Albergues Noctumos uma porção de contos de Fé, ima recita enorme que hun espectaculo algm em Lisboa atingia até agora, é do mesmo. isinpo que foi uma obra de exrilad except, foi ln eco peiona eta amstic e mundana. aspecto da grande aula de espectaculo de S. Caros messa noite ra realmento encantador O iheatro exteriorménte grandes noites de fest, eta ênfeitado com flres é lozes css Sedes de candelabros augmentavam a iluminação da sala; O palêo armado em ampli thearo, Estava engrinafado de res, os caia rotes enféitados todos com formosos borges nham um ar fesivo e alegre, À grande plaéa de 8, Carlos era ainda augmen- tada pelo espaço. que a archesia, ransportada Djs, pal, deixa Fa, É apar de serem elevados os preços das cadeiras ella geral, à pla a estava Meramente. cheia: de sáshoias Fem toilete de sore, e de homens vestindo todos re gorosa ioilte de gala. Nos camiarotes, venilidos em leilão quinze dias ares no Salão da Trindade, leão em Que úiguns chegaram à preços elevadissimos, pois um camas Foto de 1» onde oi arrematado po 23035090, é houve rzas que subiram a mais de 10032000 réis estava tudo o que em Lisbon ha de mais notavel no mundo da finança, no mundo da política, na sociedade elegante ia primeira. sockidude 'em Súmma. O programa da festa era extensissimo e de- lingado com supremo bom gosto artístico. Nesse programa. havia tres clementos distia- a partê lterara, a parte instrumental € à 

  

  

  

  

  

    
     o, como nas. 

dentro todo    

  

  

  

   
  

  

     

  

À parte litteraria: constou de tres poesias reci- tadas por tres dos nossos mais notaveis artistas, Brazão, João Rosa e Taborda. Brazão recitou esplendidamente uma poesia do sr. Thomaz Ribeiro, allusiva é festa, é feita maquelles largos moldes de poesia theatral do poeta das NCoras Conquistas. João Rosa disse, com a suprema distinceão que o distingue, uma” formosa poesia de Fernand Caldeira, uma poesia exclusivamente litteraria, tournée com aquelle esmero, delicadeza e pra: ciosidade que colloca entre og mais elegantes dos nossos poetas, Fernando Caldeira, o gracioso au etor das Nadadoras e da Mantilia de Rertda, “Taborda, o nosso primeiro aetor comico, o nós- so grande actor realista, trouxe a essa Testa à mota, alegre, a nota hilariante, cantando, recitando é representando com o bom humor jovial é abonho. mia cómica é singela que só elle em, uma engra- gada setna comica de Eduardo Garrido, escripta à correr para esta noite de festa, tendô por ns: Sumpto os Alberques Nocturnos é como elemento, comico o tracudilho, o calembourg, que o auctor 
da Pera de Satanas maneja como ninguem, Na parte instrumental distinguiram-se em solos e em quintettos, Nicolau Ribas, Cyriaco Cardoso, 
Moreira de Sá, Marques Pinto e Aliredo Napoleão) & na parte orchestrl, todos às professores quê compóem a orchestra de S. Carlos que executa- 
ram primorosamente o, preludio do Lohengrin, 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

    

9 entreacio da Mignon, dirigidos pelos maestros 
a e on E Na parte Vocal tomaram parte os má cantores da actual companhia Iyrica, as rar Bor ghi-Mamo, Dona, Riter e Pozzon! é 08 rs: De: Voyod Rap e Oia "odis clica tiveram grandes applausos se hou veram brilhantemente mas apesar de nestas tes de festas de caridade se não dever fizer excl pções, o suceesso de BorglitNamo, na. romana Taliana Dopo é de Devoyod na ária do Chalet foi ão extrdordinaro, to ruidoso, que não pode - mos deixar de o registar aqui. qe POR estava medonho à oie mais teme e temporal, que ha. muito tempo ha em Lis boa, é pareck ter sido feita de molde para quê todos que sabiam do tear, à altas hora cone fortavelmente agsalhados nos seus coupé quanto cá fra 6 vento furioso agoitava vi mente chuva qui cabia em roda, persistentes, torrencines bategas d'aguas, Comprebendessem necessidade dos Albergues Noctuinos para aqu Jes que po tem casa hem agasalho, Aquela tempestuosa noite parecia tambem fa- zer parte do programma, 

  

  

  

  

  

  

      
    

    

Acabamos de assistir agora no ensaio geral da comedia em 3 actos, vriginal de Moura Cabral, Seenas Burgueças, que ds horas em que esta chro. 
nica fôr id en já passado pelas prôvas publicas no leao do Gymmasio. 

Por tudo que Se pode vêr d'ma peça m'um en: saio gera, algura-se-nos que a comédia de Moura Cabral será um suceesso para cl para o Gym- 
Está escripta com aquela graça expontanca, “com aquella verve abunlante, de que Moura Ga bral tem já dado provas exhuberantes nas chro- rig do Diario dt Manhê é do Diario de Port al, assigmadas com O pscudonymo de Rigoleio, fem Secrias de um conto Irexitivel, es Gini gada com um grande brilho de linguagem, condu- Fida com arte, tem situações de grânde efeito, setras excelentes, sobre tudo as do fal do se” gundo acto, que é magico. Às Scenas burguesas foram escriptas para o be- néfcio do actor Valle, um dos nossos artistas di 

   

  

  

      

  

  

  

  

  

  

         pesa Pere magistral Cremos piamente que o publico fará á comedia um eo, Tolarêmos nceramene cogu ls pela literatara thtatral portuguezt e por Maui Cabral, que é um dos nossos melhores amigos, mais estimados é estimaveis confrades 
Houve novos tumultos no Limoeiro, Agora foi quasi uma revolução, até sé chegaram à fazer bar- ricadas, 
o 

  

    iz de uma dos prisões — um cargo com que de ha muito se dev ter acubado “disparou tiros de revolver o um preso fez destubios do demonio, uma verdadeira bernardo. Não nós demoraremos em comentarios: O que tudo isto. prova é que a nossa cadeia não presa 56 de um director energico como o tem agora, precisa de uma reforma radical, que é urgentisi! qo fizer E que cho de uma Vs par empre com estes tumbltos e com esta anarchia, 
Temos em cima da nossa banca uma porção de Hvros notaves cujo favor do Oliereciméno agr. 
Um deiles é um bello livro, que é ao mesmo tempo um livro excellent, e que nos vei do Por. to, da Livraria Moderna dos srs. Aleino Aranha aco 
Chama-se a Educação intellectual, moral e phy-- 

sica, do celebre Herbert Spencer, traduzido do fai 
pelo nosso ilustre colega portuense o sr Em Edio de Oliveira, e profacindo pelo distincto lente dn escola medica do Porto, d srs Ricardo de A meida Jorge 

O nome de Spencer vale por todos os encare- cimentos que fizessemos da dba tão util que 16 dos os estudiosos conhecem de certo como um evangelho, é cuja belleza e fidelidade da traque- ão nos são garantidas pelo talento brilhante de Emyadio dOfveira. 
s outros são + umas conferencias feitas no Bra- il pelo ilustre escritor brazileiro, o sr Pereira da Silva, feerca da nacionalidade, lingua e litera- cura de Peetiçat ERC rd o na casa Guilard e Aillaud; — a Viagem ao Amar 5, do sr. Sanches de Frias, um bella edição il- 

a, é um volume de versos do ar, Oliveira Tavares Júnior, Pétalas, E De todos elles falaremos proximamente, logo. que os assumptos da chironica nos deixem um bo- cado de espaço 

  

      
  

    

   
  

    
  

  

  

Appareceu em Lisboa o primeiro numero dum jornal elegansissimo, que pla su. belle e pala medlicidade de preç nvalisa com as melhores pus icações do mesmo genero dos grandes centos imusitaes da Europa é da Amerieh, a Greta pu cal, de que é proprictari a sra Amam dire: ctor literario o sr. Hyginc À Gula muúial Pública em cnda numero s4 paginas de musica explendidamente impressa qual, Hro pagimas de testo com critica eira o ita. tica, um retrato grande em gravura, tudo polo prego de 250 réis para os asgnantes, À edição do jornal é uma verdadeira edição de luso, co Capas à prata é à córes, um bonito jore ral para uma, ala egante, é um exeulent repre doi de musgo par plans NE 
de música de primeira ondem, e como não bame Mor Já fóra — a Gapeta musical, & O Euterpo que vãe já o Seu 21.º número com um suceesto sem 

  
  

      
  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

Gervasio Lobato. 
E ES 

Theatro do Principe Real 
Nas lojas do penulimo predio que á sua direita encontrava, antes de chegar É Citado Sos. corro, quest, vindo do Indo do Rocio, seguia pela cus Bota da Pl tro durnt o aaa de estabelecido & denominado Saldo Vauehal E fora dado tea de a Aproveitando-se O mestio local para sal de cm trad e botequim, o tomando-se todo 0 predio da esquina daquelas duas runs, construa nos fins do mesmo dino um salão para concertos, o qual Veio à intugurar-se em dezembro de 196) cobro nome de Salão Meyerbeer, sendo à festa nica dirigida pelo sr Arthur Reloharde Foram, porém, escassos os Ucros obtidos com este estubelecimênio, € por isso 0 sr Erancisco Vianna Ruas, seu eroprezario, resolvêu transe mal.o em thtatro. Tendo as obras começado ema julho. do. amno  immediato, inugurou.se; no dia à8 do mez de setembro sêguinta, o devorado theatro do Principe Real Com a comedia em 3 actos, Dois pobres a ima porta, imitada polos srs. Rangel dê Limiao Aristides Abianches achas di em Tencto, Sa to padece quem aa, dos mes. ms Cssriproris e a Poesia Saudação, composta pelo “e. José da Silva Mendes Lénl? testada Pelo actor Cesar de Lim, que tra "empresa Juntameme com o sr. Ruas: Funceionou esta Empreza daránte dois anos. Ao fim do primeiro, foi sala reformada, ton do-36 tl. como ra antes da grande ob de iauração relisada ha mezes, é de que abaixo fiz ms, 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

      
      

  

  

  

   a epoca desta. empreza, distingui se principalmente entre 05 artistas da companh a aetriz Margarida Clementina, irmã de Anna P. eira, e não menos talentosa do que esta, Dei de alkâncar rindes applavsos na Gondesta do Vi lar é em outros dramas, retirou-se do theatro pará casar, e faleceu algum tempo depois No fim da mesma epoca, estreiou-se Virginia Silva, que é hoje a hossa primeira actriz 

    

      
   

   immediata encetou tambem no Prin- cipe, REG a a carr Beni outro ata He hoje oceupa logar proeminente mu ssena por iugueza, Referimo-hos Eduardo Bs or a Por: primeira eseiptura anbiravaho Spogo si de bre E Além dos actores já mencionados e de outro: 
     

  

  

cujos nomes nos não occorrem agora, fizeram di rante aquelle periodo, parte da companhia do thea- tro, os Seguintes: Julio Soller, que é na actunlidado q artista predlilecto das platéis portuenses, Gama, Soares Franco, Margarida Lopes, Emilia Eduarda; Maria Joanna é Bayard. Deu maior receita na segunda epoca, a comedia “A lampada maraviliosa, imitado do Irapeez pelo sr. Joaquim Augusto de Oliveira. 
  

    

   

Seguit-se à primeira empreza a dos es, Anto- nio Gonçalves Binto Bastos e José Caros dos San 108, que ialgurou os seus espectaculos à 26 de outubro de 1868 com o drama de Dion Boveisaul João O. Carteiro, cujos papeis principaes form admiravelmente desempentudos pelo grande cora Santos e por Virginia. 
À 28 de fevereiro de 1868 re primeira vez a Grá Duguesa de Gorotucis Po Pç e Hslovy « Mile ormada de musica de Diienbach, determinou com o seu enormo crie a introduetão da opereta nos theatros posuus. 2es, circumstancia “esta com que não 'podanos 
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folgas imensamente. Para o bom resultado con- 
correram, conjuntamente com à graça do libreto é a originalidade, desenvoltura & viveza, da mus 
ca do auctor da Bella Helena, a cxcellente trai 
ducção de, Eduardo Garrido, e. 0 magnífico eu Semble do desempenho. Faria! e 
general Boum uma admiravel e engraçadissina 
Ticatara. Emilia Letroublon ostentou, à par de toda a delicadeza, a múlici e estouvamento da form 
<a duqueza dlemã. Carlos de Almeida, no princi 

e Cornelio Gil, Pereira no barão “Puck Antonio Pedro no barão Grog, é Luiza Fialho nã campo: 
néza Wanda, completaram o esplendido comjun 9,0 unito papel tm tato savrfcado fot 0 de 

que teve de ser entregue à um detor prine cipiarte cuja larymge sofreu, e fez sofier” à ma 
Sita de Jncques Ollenbach torturas infernaos 

Em novembro de 1808 começaram, com exito 
enorme, as representações de Emesto Ro tbcarro do Bneipe Itéal. À emprega, qu 
a feliz ideia de contractar o artista itlidno, € que foi sempre arrojada, nos seus commeltinientos, 
tirou excelente resultado do negocio. Às “ovações. foram. enthusiastcas: Lisboa in- 
eira acudia ao theatro do, Principe Real à fes- aejar Emesto Rossi no Henlet, Romeu e dilita, “ irum grande numero de tragedias, dramas e co: 
medios, Actores portuguezes. que. O viam repres 
sentar declaravam, atô. e bom. som, que mal sé atreveriam dali em diante a pisar as taboas de um palço. 

No  mez seguinte desligou-se o activo é intel: gente emprezario Pinto Bastos do actor Santos, 
que fez sociedade com o sr José Joaquim Pinto, 
€ dirigiu até junho de 1870 O teatro, passando, depois para o de D, Ma uráine as emprezas em que Santos teve par- 
te, hero do Brincipe Rel fo Te 
-quentado, por um público selecto, em razão do 
êxcellente repertoo e do primoroso desempenho que alcançaram muitas obras, entre ds quaes me 
tece. esposial. menção a comedia. Os solteirões, 
de Victorien tardou, traduzida pelo sr. Latino Coelho. 
Emrédorde Santos agrupou-se uma plejade de homens intellentes, que graças do lições do mes- 

tre ao proprio estudo, sé fizeram rapidamente ar- ig SE Um ou GUTO tomava à gi Com tato 
emibsidamo, que reproduzia por vezes em sce- ma a gesiculição € a declimação do primo: 
Toso ensaiador, eram estes senões quasi insignif Cames, em comparação dos. progressos que vi. 
denciava a maior parte da companhia, Os discipulos de Santos que neste :hesuro mais 
se distinguiram, foram. Antonio Pedro, Virgínia, Mogioly é Alvaro. Est ultimo estrelou.sé no Pi 
cipé Real, e fez desde o começo primeiros papei 

va epothia de 1870 à 187ts hão estando. já na companhia a maior parte d0s actores a que nos. 
temos referido, tomou O theatro feição mais po- 
pular, e foram outra vez seus emprezarios os. Srs. Ruas e Cesar de Lima, que montaram luxuo- 
Samente, a magica Pelle de burro, dos srs, Eduar. do Garrido e À. Augusto d'Oliveira, obtendo, po: 
rém, escnssos lucros com 

Poucos theatros de Lisboa deixaram, n'esta 
yada, de pôr em scena peças llaivas À quere Fanco-prussiana, que estava então acccza, Nó do 
Principe Real dava enchentes o drama militar O. cerco de Paris, quando por intimação da auetor 
dade lhe foi alterado O titulo, o que diminuiu Jogo o exito. 
Chamado Pinto Bastos novamente para dire 

cxor, nos fins de jo, conservou-se desempe- hando. Este cargo até 1877, salvo numa epoca. 
em que foi emprezario Bapúlta Machado com ot 
go savalheiro. O reperorio constou de drama 
grandes ane pera peças painicas ma- cas, ete, 

Erdm imexgotaveis os recursos da imaginação do sympathico. emprezario. Uma vez, por exem- 
plo, êstava em sérios apuros, porque cra necessa- 
Tio pagar os orlenados à companhia e não havia 
um ceitl em cofre, À Gra-Duquea estivera em 
Scenia até alguns dias antes, mas” já mão chamava concorrencia, 

tou Salvo! bradou cile subitamente, Vou 
daria Grá Dugueça no Price, 
ora! Não vie lá ninguem | objectaram-he, Va toda à gente! Anuncio que aGrá Dugue- a passará revista a cavalo ás suas tropas, respon- 

imphante Pino Bastos. E com efeito a opereta de Offenbach, já vista 
€ revista, atrabiu enchente cnorme ao antigo 

ue à aetriz encarregada do pa pel principal pôz/ os pés à parede, e não quiz 
Outra vez, os apuros eram tambem de respeit Gorre de repente a movcia de que os cartas nham perdido a capital da Biscay. 

  

  

      
  

  

  

  

   

         
   

  

  

  

    

   
  

  

     

  

   
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

      

          

— Vamos dar no Price o Cerco de Bilbau! gri- AEE Co AIN po A Rd ad a SE quem tl sa peça? pergumonhe o 

dito 6 dis dis dopoi grandes 
ambertni e Machado eram alfixados em tres pon 

Entigna do cuhicsds oque tos Ni ada do As 
EE 

hia do, seu estriptório do thtatro, senão depois 
apo planos aa de chamar concorra 
prosuravam, é atendendo os pedidos dos seus es- Spies, dos quis poveabha que hão à 

"Numa Note de janeiro de 1875, já o empreza- a Nba foi oe pta io de ua ua Ea 
En logs, & que en lava do Ri do Jane: FE Edandaa do Pla À Andava naquele din Batao 4 porta d todos 

Red anoste logo ua Na isa representação intesrsion Pad nen e pa Exofinao. Gi deles tar as Ra fd o sado de end iesendidi O! 
Ja de Vasconcellos, oliereceram-lhe uma coroa dia j a 
desembarer | m Lipo eram pescas, Patê 
pires ho Rio de aneiro. Paladin, contessou-o 
nojsa capital, uma libra na algibela. o be an een 46 Pino Bastos qo 
Na Bom push de opéréta, Todos so jobim 
tral de 1876 a 1877, 0 ir aplaudir a graça desen- 
volta de Preciosi, cujo mérito nos papeis de ope- 

POE ba O 

  

    
          

  

    
  

  

    

  

  

  

      

    
  

  

  

     

  

      
   

  

  

  

  

  

     
  

     

(Coneey Maximiliano de ofevedo. 

ento 

A ACTRIZ ESTHER DE CARVALHO 
Creatura excepcional em tudo, nas modas, no 

pensar, nos amores, nos triumphos que ob 
homealla que criou, na morte que à derruiu! 

Não foi como tantas outras Uma revoltada con- 
tra à austeridade da familia é contra às convez 
aiências sociaes; foi simplesmente uma cstouvada! 
uma bolemia 

Às temporadas dos banhos do mar na Figueira 
sua terra — eram como que lufadas dá vida 

pulicosa das cidades, que lho estonenvam à e 
veça exaltada, Depois, segilia-se 0 inverno, coi Seas Was nebulbso é de gunciros Os lãs 
ia assembléa desertos, sem luzes, sem musica, 

Sem valsas e pelas rúas sombrias caminhando. 
preoceupados os pescadores e os guardas da alfan- 
dega! Da praia, via à um lado o theatro fechado, 
como um casebre inutil, € no outro, lá em baixo, 
= a foz — deparava úntão com 0 oceano ag 
tado, cujas ondas se espalmavam de encontro às 
muralhas do forte, ruidosas como tiros de artilhe- 
ria e despedindo 'para o ar jactos violentos de 
E a mãe e a avô vigilantes, em volta della; esta 

à falâr-lhe em doutrina do “cathecismo, aquela, 
na lição de francez | 

mo AU que demonio... Precisava de acabar 
com tudo aquilo! UFI... Que vida! .. atuo belo dl desaporo vou 
ai fra, tun, em procura da arte & da bol 
mia, esse mundo ruidoso, em que ha applausos, 
cantes e que, em nada se parece, com à vida tran- 

à é burgueza do lar. 
Não voou do ninho paterno, de braço dado com 

o namorado gentil ituma noite de luar, até uma 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  
  

bre guarida, para d'll em diante, felizes! — viverem de amor é de ' 
Qual historia Desassombradamente um bello dia, entrouxou 

alguma roupa, calçou os seus pés dei 
atos grossos e de trouxa d cabeça e irosa como asipadeiras de Avintes, desembaragada € sem pre- 

odeio, púshou pelô tánco da póta é bradbud 

     

         
  

  

confio que tenho algum ta- a voz afinada. etou rca é indepen- oa sudo | Não estou para os aucart É parti, senhora de a, pela estrada fôra can tando alegremente em plêxo so, como um ana: Fio que sé liberta da gatola. No alto de AMaiorea virou-se da terra e fez lhe Um piod de no. Mai adiante, em Coimbra no braços de um estante — 0 pri? duro dvettcio do aro cota ai toca 
dos choupaes que ladtam à Mondego e onde as 
aê doshoras, “Todavia à viagem até 4 capital correu rapida e pitoresca De resto, tomou folego n'um gabinete reservado do Silva dó Restaurant em companhia de alguns bonifates, e descançou de vez no palco da frin- dadeyem Conversa amigavel com Francisco Palha, à quêm mais tarde == como emprezacio == pos aê vês em piza 1 

     
    

  

    ara as bandas. 
   

  

  

  

  n iz Esther de Carvalho, dois me- zes depois dlestreiar-se ao lado do Ribeiro e do 
Augusto, a 31 de março de 1878, na opereua O. 
cão do Malaquias. 

  

  

Cantou e venceu 1 
cobriu-a de applausos é 

umphos contaram se-Jhe 
resentaçães da Filha do Infor: 

     

    

  

  

Mas a estima, do público, a consideração cor- respondente é Sua crescente importancia artística, 
nada disso a tolhea de seguir d redea solta a sud vida desenfreado j 

Nunca, pertenceu no numero d'essas actrizes pa 
atas é situdas, que. nas horas vagas do convivio dias musas, dão a roupa do vol da lavadeira ou fa- 
tem Golos de espelhos para os leitos. 

Apenas acabava o ensaio, logo que sabia do es- 
pectáculo, metta-se na primeira tipoia de praça, 
ebates... para Dáfundo... para Cariches. 
para Cintiã Pobre rapariga! Infeliz cabeça de vento! Sem tino para dirigir 0s seus negocios & rodea- 
da de dificuldades mônctarias a ferro e fogo com 
a empre da Trindade e selo. de iai & e muito mais... partil para o Brazil na compa- 
aii de febero Gn julho de 1882. SOPRO mbos já lá estão, no mesmo cemiterio, proxi- 
mos ainda um do Guto, e quem sabe Cale sitltos agora pela aranquilidado di se 
ltura, elles, que em vida se amaram como va 

dios Bolena E deicado, ando à fortuna lhes sorria, e que contavam anfiquece, morre ineoperadamena Ribeieo. E ja pranteotho € se não. cortou as formosas tran- 
ças... pelo menos esmoreceu eve ainda 
impéto "do. seu temperamento buliçoso, quiz ré iz CONIFA O coração, fez-se Cinprezar 
Infrene nas patusendis, nas celas, mas tm vez de conseguir o esqui 
vimento da doenç 
Sta a atriz Esther do Carvalho, essa estou 
vada é leviana rapariga que encheu! Lisboa € O Rio de Janciro com o echo das su no aventuras & 
Estroimices, essa artista tão querida, rodeada pe- 
ja sympathia das multidões: consela do proximo, 
fim, assignou tranquila o sel testamento em que Jogar ea Ea co o 
de que fugira, epartindo-as pelos paes, que mar: 
ayisára, e pela avô, que abandonou ão um dia, Já bem disposta com o mundo 
Da Eb ie div que a aproximassem da janelia banhada pelo 
sol, ahi, encarando a nútureza uberrima é flor 
Festento la xacara, suspirou uma adeus ai é ao amor é deixou pender melancolicdmente à ca- 
beça adormecida pelo imperturbavel e feliz somo, 
damonte PES $ 

Pobre rapariga! 

  

  

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

   
     
    

  

  

  

  

  

  

  

   

      

  

ea, Melo.



[E O OCCIDENTE 
            

CAMINHO DE FERRO DO DOURO 
(Continundo do nº 187) 

  À estação de Arêgos, que se en- contra logo adiante do Wnducto do Laranjal é de 3a classe e cha-se situada É esquerda, no centro do concelho de Baião. das Caldas de Arê- 

  

  À povoaç 89%, Assente sobre dos outeiros na Tmatgem esquendo, parece de longe emergir do leito do rio, formando uma graciosa pinha de casas À Fainha, D. Mafalda instituiu, no seco xiita poronçã, um hos. ital ou alberga. pará. lazaros É gajos, mandando no mesmo demo é Construir um tanque para ba- Fios. É tambem obra sia à capella mta Maria Magdalena que alli 

  

  

As caldas são sulphurosas, é pro- 
ximo é nascente a sua temperatura. 
é de Go» centigrados. Segundo a 
amalyse a que sé procedeu destas. 
aguás, conteem ellas 0400235 sul- 
p   tico, por. ilogramna, dando 
or evaporação orago de 'residuo, fixo, formado de silica, de sulphao tos e de Chloruvtos iledinos de carbonatos de cal e de magna, € de uma pequena quantidade de fr roede 
São numerosas as nascentes mui tas das quaes se acham por pro. veitar, podendo-se considerar tal. vez cório uma das mais importan- 

tes que desagua no rio das" Caldas E que fornece Ustooo litros em cada 
24 horas. 

A temperatura da agua do tan- que da Mbergaria é de Syre ada nascente contigua, de 56, Estas caldas em consequencia da roximidade das de Moledo, e da ia de boas comodidade, são apenas frequentadas pelos. povos 
dos arredores. E 

  
  

    

   
  

  

   

  

  

    

  

A acraiz Esruem DE CARVALHO, FALLECIDA EM 15 DE JANEIKO DE 1884 

  

  

  

À estação da Ermida, ou de Re- zende, cómo. primero be degomi: ou, tambem De di classe, feará 
a alimentação das machinas. fe fia o apendeiro de Porto de Re succedendo: se até À peso ão Hatqeiro tu seguintes bis de artes "Tunnel de Riboura, de 120835 de extensão, rodo revêstido é clio Cunto [oi de noraosisoço. Porte metálica do Zezere com sumão de extensão é composta de um tcamo de 112,8, danado ses Csso duas aveniõos ambio de so elos À ata aura mazima é de Tan So tendo ão 28,400 a (st é to, 

uim total de 2:1809366. A protandi: de mania das fldaçõs decom 
148; alvenaria de ts 2015, À ponte é obiqua, sen- do a oque de es pula 

Tas: No volume em elevação entram inss de enchimento” de pedra seca, À comtmueção desta Ponto Fog réis 

    
  

    

       

     

  

    

     

        
  

  

Tnrel do Lonrérôr de 403537 de extensão, dos ques são revele.   

dos 176267 e sem revestimento, 
22670, Para a construcção deste 
tunnel, abriu-se um poço de Eni de profundidade e uma galeria nór- mal ao eixo da extensão de 57,50. 

Tunnel da Passada da Murta, de. 3370, todo revestido, Ambos cstes. tunneis custaram 66:86123667 réis. Entre os tunneis da Riboura e do 
Loureiro ficom a ponte de pedra. do Teixeira, € o fontão do Penedo da Viola, tambem de pedra 

Este último é formado de um só arco de 4 metros de abertura, 
e tem de altura 9 metros e de ex: 

  

  

  

  

    Ponte Do ALVIELLA, Ex Sacaves



CANINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  Vispucro po Lamas, xo Cast pe Fio vo Dovro 

 



O OCCIDENTE, 
                      

    
  tensão 2a metros, Para a sua construeção houve esgotos tendo além disso sido necessario abrir os caboueôs por tres vezes por causa das cheias, Em pregaram-Se nesta construcção 1:1099,960 de al. Venaria, sendo Ssgprúgo em fundações, que teem. a profundidade dé qu,30 é 559" 870 em elevação O geu custo foi de G:8Brssojo: À ponte da Teixeira tem 63,18 de cum 

e é Tormaia por um só arco de 12 metros di tura. À sua dltura mos o e as fun. ações acham se 8 metros tendo entrado mas 183,95 para fundações des quartos de cone, que. 
foram argamassados: O volane de alvenaria dm. pregado nos aereas fo de Fase em clêy o 4900? 136, entrando nela goBmis6 de pedra. 
ace dos quartos de cone. O total das alvenaria Toi de 5:7328 088, O volume das escavações foi de 88525301, a que houve a nerescentar 0 do asso spent Aran a construeção, causado plasheas Esta ponte importou em 8: 

Os tunneis do Loureiro e à são abertos em grandes fragas 
escorregadias que Se tornam quasi inace: Logo adiante fia a tação, de Barquenis de 3 classe, & esquerda, à primeira que se acl unda no distrieto de Vila Real e na provincia de Traz-o8 Montes, 

Dá ella accesso a diversas vilas e povoações tanto em uma Como na outra margem Maes cómo Mezão Frio, Rede, Vila Marim, Cidadela, Barr,  Penajoia, « 8. Martinho de Mouros, 
- Passado O ap 
importante ponte a 

a elas So metros de extensão e na or dous tramos de So metros, dous de qo e dois de" ao, À sua altura imixima Ro pivel dio saio é de 28,70 é às fundações acham se à profundidade. de 18 metros, À estructura metallica assenta sobre Dilires de pedrã, da qual se empregaram S:6oo Metros, sendo 1:8o0 en) alicerces & 3ifoo em le- vação. Os vios de 2o metros sto verdadeiras p Sagens inferiores para à estrada de Ponte do Lima ao Pero da Regon. Às avenidas que dio necesso a esta ponte são Uma de 79,50 € outra de Se & À parte metallica foi fornécida pela casa Call & Ca, custando toda à obra gastosgos, 
Chega-so em seguida á estação de Molledo, de 3a lise, ituada É esquerda, é frontira do com: celho de' Lamego, que fia na margem esquerda, As Caldas de Moledo, agim degominadas por estreim sitiadas defronie «sa povoação, io muito frequentadas principalmente depois quê por aii passa & caminho de lero, Pos que Pe “em 11 nascentes, das quiaes 5 no leito do io, que sê esto descobertas Murano à estigem, à denominadas da Lameira é 3 d direita da intiga estrada do Porto é Regoa As que brotam no alveu do rio sfo as mais quentes, é antes de se construirem as casas de bas nhos que alli existem, estes tomayamse ém co! vas feitas na areia, cobertas de ramos de arvores “Às temperaturas variam entre 392 até qa con: tigrados. 

À propriedade d'estas thermas pertence 4 sra D. Antonia Adelaide Ferreira, que ali possue um bello palacete Adiame da estação de Molledo acha-se o tun- nel do Santinho de go metros de comprimento, todo revestido, sendo na extensão de do merrod de abobada invertida, À sua construcção impor. tou em 26:3643577a ré Segue-se lhe à ponte metallica de Joguéiros, de 46 metros de comprimento e composta de "um ramo de 20 metros, À Sua altura maxima é de 17 metros, é os pilares de pedra assentam em licor, ces de" estacaria e beton, As alvenarias emprega. das mesta obra foram 4:300 metros, dos quass, a:ão0 em elevação e 2t000 em fundaçõãs, queteem à Profundidade, de 4 metros, À ponte, tuo custo foi de 57:7593h564 réis tem avênidas de 13 mes vos. Finalmente depara-se-nos o tunel da Regoa, cuja perfuração foi muito arriscada, por passar mor baixo de uia pare da hovação, tocando à cas vação nos aliceress de algumas asia Este tan tem 330 metros de comprimento e é todo reves- tido, Importou a sua construcção em 88:60452429 

  

        
  

  

   
  

  

    
      

  

    
  

  

       
          

  

      

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

réis À sabida dice apparece a estação da Regoa, de 12 classe, Situada diria, Go risos doa carruagens & machinas, reservatório, depósito para elevão, cre É Ouirora havia niest estação un resranto sofirivelmente montado, mas hoje achasse roda: Zido à proporções tão humildes de assi cen. viço, que nós aconselhamos q quem tiver de por longas a viagem, a munir-se de farnel. 

  

  

  

(Continio Manuel M. Rodrigues. 

    

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
PONTE DO ALVIELLA 

A nossa gravura representa a ponte do rio Alviella proximo de Santarem, Quando se con- cluiram os trabalhos do encanamento das aguas do Alviella, por conta da Companhia das Aguas de Lisboa, 0 Ocidente ocupou abesses importantíssimo trabalhos, tarum um grande melhoramento pa dade, em dr sivos, acompanhados de Para não nos estarmos hoje à repetir, reenviamos os leitores a esses ar ue comegam no n:68 do 3. volume do Ocidente relativo à 15 de outubro de 1880 seguem nos numeros imediatos, 
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O CENTENARIO 

INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 
EO Si INVENTOR 

PADRE BARTHOLOMEU LOURENÇO DE GUSMÃO 
(Comtnuado do n183) 

  
Jianto no negocio dus pazes, que era aquilo GR Ra ID A que era mister alguns objectos que tivessem 10º êndo O corpo, oi pertencessem” nos individuos ue se queriam congraçar. 

a aa e tres Solis a toa 14 de agosto e D. Antonia cal doente, mas; logo que sê acho um tamo restabelecida, fa convem de Sant Anna dar parte ás duas religiosas do que ra passado, Ficaram estas um tanto am he para ir a Odivelas, com sua r mendação, estender-se com as guiras du Estas gicolheramna, como se deve suppôs ensi raram lhe até a fazer uma resa € um fervêdoiro de muito poder dizendo-lhe que 0 tinham expe- rimentado! muitas. vezes, por exemplo, quando ebrei estava com D, Paula é queriam que elle se fosse, o que promptamente elle executava, outras vezes quando elle não vinha e queriam que cl viesse, & que tambem logo suecedin Quinto o mais ficaram de lhe alcançar o que ela poi 
D. Antonia contou tudo á sua amiga D. M Thereza, & esta tendo ido nos primeios di setembro para a sua quinta do Samouto, quarto de legua de Aldeia Gallega, eua ist do jui Jeronimo de Gee à quem contou às motivos por que bavia feito aqudla vi 

Aleacer. Re Por Essa ocensifo receberam carta da mulher “as Moutas, dizendo lhe que a de Santarem já era da, mas que quando quizessem aparecussem para ds Fsolverem os negócios que fam bem Eurados D. Antonia foi frequentes vezes a Sant Anna é parece que outra vez a Odivelas onde às duas dem Iê entregaram uns ossos de galinha ou de diz, que havia sido servida à el vei na cela de D. Pabta, um pouco de excremento des e um canudo de cabélios de D. Marianna, Cor eetas preciosidades partiu de novo para Aleacer asom Panhada de uma entiada e do seu compadre Da mão Alvares, velha Teabel da Natividade não ficou satis- feita quando. ouviu falar em elrei, e talves se serenas então de Ras do algas ep ranças à D. Antonia, é foi-se eximindo a praticar qualquer coisa com! os objectos que Me tras apresentados, embora. se dissesse + protestasse que não havih intenção de fazer mal a dei, antes o contrario estabelecer concordin e reconsilinção, Té quanto isto se passava em Alcacer do É chegava 0 Juiz Jeronimo de Cetem a Alma e achava o Corretor de Saba o indo dizer ao meirinho da Correição que ha 
visto D, Antonia n'esta villa, hoje cidade, no dia 
2o, e que ja em direcção a Aleacer, communicou 
o que sabia ao Corregedor, e obtendo licença para. 
vir a Lisbon, onde estava prohibido de se apre- 

netoridades 

    

     

  

      

  

  
  

  

  

  

  

  

  

   

    

    

   
  

  

    

  

       

     

sentar, participou a 23 o caso ás 
competentes e ao Santo Oficio. 

Immediatamente se incumbiram as diligencias: 
ias ao Desembargador Bacalhau, que com 

idade e energia habituaes se dirigiu a 
Aleacer « no dia 26 participava ao Santo Oficio ter já todas as referidas pessoas prezas, que por 
aviso da Inquisição de 27 foi remetendo separa- das, não para os carceres ordinarios, não devendo 

     
    

  

    
     

entrar pelo pateo, mas para a Custodia dela, de- vendo entrar pela porta. das escolas, Mas, dirá o leitor, em todo este negocio dos pretendidos feitiços à el-rei, nada se vê que tenha relação directa com o padre Bartholomeu Lous renço: é verdade, nada se vê, mas present Nós só possuimos, seja permittida a phrase, a parte civil do assumpro, mas não conhecemos da arta ecolesiastica. Isto , depois de algum traba lho, podémos descobrir “os processos feitos a to- das às pessoas civis que intervieram neste as: Sumpto, mas nada encontrámos com relação às 

     
  

  

  

  

  

pessoas ecelesiastcas. Mas sabido que todo ests Sonluio tinha sido urdido pelas quatro festas é múo natural é quasi certo que apenas Jeronyano            Penido dão 
e 
Goma Rs Gu Rd, à Ng An ea Pia DA on 

RR 
(Oleg qndo 

Da Na qe a ais 6 sentia ja o dead docas 
idas pazes, ao que ella respondeu que a freira DO asda Ri Bis ol orgias fu à feia Bu a a o DE E ama ao qe pes im 
Perguntada se sabia que no convento de San- CR aa o St ds 

O o 
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(Cominda Brito Rebello, 
+48: 

A CHAVENA DA CHINA 
Bébé recubra assustada A avosinha mem podia falar de comoção. Foi 0 caso de Entraram ar parar que os olhitos dos elias olavam vivos desc dro Jus orbitas, aé bocens mechiam num sumido joindo de abelhas, os péstos caminhavam lestas Sobre as relvas da Vereda, cmquanto as pequi nas mos jam apontando os aépectos mis pitto- Tese da poizagem que se via elmaltada no bojo da taça. De vez emquando, dois ou três imndarins de xavam.so ficar atraz do cortejo, é discutiam com força de gestos e tehing  tehonj no lim das pala vai. Alguns mandarins subianf mesmo à págues as colinas, virados contra o nascente colab mãos êm reverbera sobre os olhos, a modo brientandos sê no caminha. E a procasão de alhofanos, vá de Farandolar & volta da procelana A meio do assombro geral, o velho metteu ou- tra vez à taça no estojosinho, do xarão, e confes: 

Sou. gravemênt. que das uns passadas riquezas, 6 podera conservar aquela chavena, que Um do? seus avds tros da Uia no galo So do, à primeira vez que 08 portuguezes tinham aproa” do áquel Fabuloso pai, antes de qualquer butro “curopen alli ter dado fundo, em suas aventurosae 
“ER ceramica, proseguio le animadamente era na China uma especie de grande monopolio da ale tas ciassos. Os Imperadores e 0s grandes faziam ipamufetoras Pora cont no recôndit dos eus domínios sempros de. contagio extrangéiro, jar? ões e ehimeras de uma bella barbara por sso mesmo cheio de caraeter e pitoresco, é de uma perfeição que se vê, mas se nto deserve. Os mistas que etam ts fltieiros concebidos ao vem dolls, aeavam Com sto na bel de cregrem a um simples gesto, toda à copia de prodigios, Gis de Charea, simplesmente pita dos com grosseiro Kaoling, destndavam a Inda, a mecher à cauda, e seguir 0s mandar ao longo 

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE m 
                

dos pos oHnees ar are & Grues De uma VEZ 
RC E dim [820 Ur imperador do prosclaah not Ria Bieipção publica é audio no oi ha dos 
quê toi havido Alim comoregus DiNEO Es pio do bem edo mal assinou Cla por nsuaia 
confundive) e con jurisdiso exclua rom ênio po aniformá de phinomei. Gen capiio re Rn dos leem Guto Ainda super enans 
ras coletes Bios cado Edo de ma eelee essência, ini am ido lutador p Pão deram moirás a Indias arca ci eo, do peito Horns had cl amos 
rag, Be ao dci go du perto cas 
um fluido vital pelos dilierentes bocados de cer Aa gabarito mind de vos 

ndo É no Nove cio de co 
“Ha corca de dois mi anhos, nn Chibi: bm ar- da flqudo Cn dn Pa ceramica, fez esta taças Reside of grandes da 
a Guto ds pequenos: pese Cita so cela teen Ri alara i a ecl 
fransborda na vivacidade de gastos que hdmirase ex por estas guris: permnenei do Siro nada Pa Rea nao E O conta 
mortalidade a quem possuir o cofresinho que à 
fepasando regegara Cine comando ando 
ão ez em padaçob Comte de voce de um 
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ain 
Apac PR Ga a q 
sui E nd ado de 
meu cofresinho no cinturão ! 

Se qu 
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mao ES GDE As ROSSINI dada so Soa O do O 
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dou-te à minha 
  

  

   
  

  

     
  

      

  

  

  

  

  

   
  

  

    

  

  

    

se darem um, sonhando sonhos que de ordinário, 
se passam nó ceu, em correrias de cherubins, — 
às velhos, não tendo mais futuro, se esforçam por 
desdobrar à vida, resuscitando em pensamento à 
mocidade, á proporção que á roda d'eles desfo- Tigas ras da Bal: calentus dos altos 
Íntimos, canções de nupeias, magnificencias. da belleza, todas as nobres forças que enthronisam O 
homem) na realeza da creação. 

ste grupo de'velhos enro à recordar oa vinte 
anhos, por conseguinte era vêr como os olhares. Se amitmavam Uni ds senhoras tinha conecido 
o organista na abundancia, é deserev 
tras 2 OM não imaginam, príito rapaz 
voz! Bebé já não fazia senão pedir-lhe qu 

     
  

  

  

  

   
  

ES   

rias ridentes, E. os pedidos crescendo — Cante, 
cante elle aproximou-se mais da balaus. 
trada, ergueu a sua voz tremula de velho. 
   

Houve outrora um rei de Thule A quem em doce legado, Deixou d amante, ao morrer, Um copo de oiro lavrado. 
O rio escurecia já num tom plumbeo de noite. 
elle aquecido do acolhimento que lhe faziam, o 

braço hirto sobre à agua, olhos térnos de cognãe, 
ao deitar o ultimo verso. 

  

sé a taça foi navegando Por sobre as aguas do mar 
ghavena ás ondas 

pago, sem um latido, o cão 
ipitara-se dlum salto, dquelle enorme Cão d 
sa negra, olhos de china, focinho energico é 

orelha farta, que quinhentos annos antes deitara O 
nuffago sobre o ilheu do oceano indico. Ouviram 

ao cahir como umá torre, áquella altura, sobre as 
aguas sussurrantes, 

“As velhas damas tinham-se debruçado na ba- 
Jaustrada. para, vêr. Parecia desemerrado, Com 
susto, o organista | Mas aquillo durou poúco. O. 
cão revoluteou por instantes na profundeza tra- 
fic, so esbirar 4 supere umãs pouas deve 
fes, até que appareeeu trazendo à taça, onde nos 
gestos das figurinhas, transbordava dê novo O cs- 
pirito. salvo da procelana. Quanto á avósinha, diz 
ter visto em circuito, à fôr das ondas, romperem 

cabeças dos mandarins, muma patuseada de. 
cho, caretas, e tehing-tching! Por seu lado 

da Vi, inda dgora não pode crer na 
torieta. — Sorri, mas sem negar. Tem medo, à 

pequenina, de destruir com alguma fria Ea 
lavra, aquella phantasia poetica do velho profês- 

- Fialho d'Almeida. 
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RESENHA NOTICIOSA 

Svaicato bi sonsatisTAs. No dia 10 do rente celebrouse em Paris um banquete. da j- 
renisa republicana. departamental,Eresi Leão Britre, director dá Journal de Rouen 

dose entre” 05 convidados os srs, Jourde, pres 
dente do syndicato da imprensa parisiense: Lock 
Oy, presidênte da associação syndical dos jorna. 
Jisids republicanos: Hachetie, presidente do circulo dos livreiros; Wilson, deputado, e Lebey, dire- 
ctor da Agencia Havas. Bindou-te ao presidente dar republica é felicitou 
Sá departamental, por ter 
iribunal arbitral, emitindo-se o desejo clfeitos desta inttituição se estendessem, chegam: 
do-se"assim à crear um verdadeiro consclho. Bro- fissional de toda a imprensa. No dia seguinte pelá 
pan reuni no ol do Louvre O syndeno 
da imprensa, departamental, que elegeu o seu conselho director e emtou o! estudo das quis. 
tões adoptadas pela assembléa geral, O tribunal arbitral &'encarregado de regular os questões en- 
tre redactores e directores de periodicos, é esta. 
tuir sobre todas as dificuldades relativas á im- 
Prensa, cuja solução. lhe fosse submeitida pelas. 

Partes, Em seguida, os srs. Leão Biriêre, pre- sidente, Lallemand; Lassineur, G, Simon, Dubar € 
Real, membros do conselho € relatores do syndi- 
cato, com os ars. Lockroy é Lebey, foram visitar o presidente da republica, que o teve logo pa Tao almoço, 

À Questão no. Conço: O. Dirilto, importante 
jornal de Roma inseriu na sua folha de 8 le mar- go uma carta do sr: B, Wolowski, disúnio polaco, cujas Sympathis por Portugal são bem conheci! 
das, é na qual, fazendo-se uma apreciação justa 
dos sentimêntos dos portuguezes pelos Italianos, 

  

   

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

da mesma origem e raça, se expendem idéas cla- ras € sensatas com relação. nos direitos incontes. taveis de Portugal. os territorios. afficanos. O correspondente. proclama uma, grande verdade, afirmando que, quasi tudo o que. se diz na im” prensa estrangeira a respeito de Portugal é erra: do, € necemui. quanto este paiz tem, Teito pela casa da civilização, Far a devida justiça d liber- dade, que. gosamos, no progresso, embora lento, devido à iniluencia do clima, mas que cada dia sé nota no. paiz, sendo os estiangeiros, que. o visi 
tam de. quanião em quando, quem está mais no cjso do Observar o ao desehvlvimento, Debate depois a questão do Congo, ainda que já. hoje prejudicada pelo tratado concluido, mostrando os direitos de Portugal, já reconhecidos por tratados ores, à convenfencia de ser esta mação quem domine mlaquellas paragens, e quanto cra insen- Sata a idéa de querer applicar ao Congo os prin- Gipios que se dpplicarim ao Danubio. Folgamos quando os estrangeiros fazem justiça do pai De- PoE disso na Correspondonce republicano, pac 
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cada sob os nuspicios da cequerda republicana o Senado é Camara dos Deputados francezes de 11 do corrente, fala-se do tratado concluido, mos- trasse à convehiencin referida. na corresponden- cia suprá, rebatem-se 45 asserções a tl respeito spalhadis por alguns jones. inglezes, e na do di 1a, reforçando a mesma opinião, apresenta a que jê hoje prevalece na Hollanda à esse respei- to, segundo uma correspondencia inserta na Jide: pedênce Belge, cujos. periodos. principaes trans- Greve, Nós não hchamos que o tratado seja o me- Ho dos tratados povo mas ptucalmenio É o melhor que se, poude negociar; o que achamos curioso Ea declaração do Conde de Granvile de qu não est comercio dos d reis de Portugal. Boi se 0 inglezes não estão convencidos dos reitos de Dortugal aos territorios que, descobriu, povoou, onde exerecu, e exerce ainda, maiê Bm mena, os poderes militares, administrativos judiciaes “e. onde. commerecia. ha quatrocentos Anos, com que direito, nos disputa à Inglaerra a nosta posseeem que fundamentos hitoricos se estiba 2º Os finglezes, para. sua convenienciay nem de importam pasbar por ignorantes, porque 

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
     

  

    
    

gente sabe que a Inglaterra tem sido incansavel 
Gomtra O trafico da escravatura, mas quando já 
em Portugal havia leis que o reprimiam, ainda na 
Inglaterra se não seguiam taes princípios. Contam- 
nosque devezem quando os vaporesinalezes levam 
présentes de escravas ao sultão de Zanzibar, n 
turalmente almas caridosas que se oferecem para 
irem desenfastiar 0 sultão ; agora o general. Gor- 
don, cujos sentimentos contra à escravatura são 
assa; conhecidos, é que estava para ir administrar 
as missões do Congo, onde Stanley está estabele- 
cendo o princípio eivilisador da força, O general 
Gordom, enviado ao Egypro para regular os ne- 
gocios do Sudan, à primeira, coisa que fez foi 
proclamar à liberdade do. trafico dos escravos. O 
Periodo da sua proclamação “em que tal se alfir- 
ma, aqui O estampamos, para edificação dos. lei. 

Desejo tomar-vos a felicidade e a tran- 
ade. Sei que, estaes descontentes pel 
o do trafico dos escravos. mas isto foi pro. 

nã aparentemente, & par isso, resolvi 
permitir-vos o referido. trafico, de mancira que 
quem possuir domesticos, posst consideral-os co- 
mo sua propriedade e vendel-s 

Nem sequer uma palavra que salve o decoro da 
Inglaterra, que no tratado do Congo estatne que. 
os múvios inglezes poderio jr fiscalisar os portos 
portuguezes da costa oriental de África, quando o 

sm conveniente e os portiguezes poderio 
a mesma dliligencia, nos portos sob dominio. 

inglez, nias quando lhe for requisitado 
MORTE DE UM ArisTÃ. O exímio artista milanez 

João Ceresa, que havia algum tempo estava to- 
Íbido para aro, pol alteração ou persa das fa: culdades intelleetunes, acaba de falecer em Milão, ifuma casa de saude O sentimento entre à fami- 
lia artistica é profundo. 

xrosição UxivinsaL. O governador do Estado 
de S. Francisco da California, em uma reunião. 
para que convidou os consules estrangeiros é os 
principaes influentes de S, Francisco, Em janeiro 
ultimo, apresentou-lhes o projecto dé uma expo- 
sição universal na dita cidade para 1887. Foi apro- 
sado o projecto, e nomeada uma cominissão, 
arregada de promover tudo o que fizer a bem 

da exposição, cuja abertura sé fará pro vavelmen- 
idir com a do canal do istmo de Panamá. 
ES MILITARES, À Italia tem procurado todos. os meios matcriaes e mornes, pára elevar o seu 

exercito e marinha, á altura dos melhores da 
Topa. Armas, organisação de tudo se tem cuidado. 
“Agora devia ser lido por estes dias na camara dos 
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Recebemos e agradecemos. 

   

  

  

  

     
  

  

   

    

  

  

  

  

    
  

    

  

  

  

14, em Roma, 
      

  

  

Ancinvo nos Açores, publicação periudica des   tinada à rulgarisação dos elementos indispensaveis. 
para todos os ranios da historia açoriana. Nm 23,     
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  Lusooa, pelo sr. Eduardo Freire de Oliveira, pu 

    

blicada a expensas do municipio. É 0 fasciculo 22, 
e Continua à seie de documêntos comesando im 
uma carta regia de 7 de março de 1467, € che- ando tê ão instrineno 6 2º de Stem 
de 1481, do áuto da acelamação de D, João Il, 

iroso & interessante documento que vem trans. 
pio na integra. 
Les Marixtes aspuoxotas, por le Baron Sloe 

nb 7 rice no 7.66 má darenos 
Estação, jornal ilustrado para família. No 5 amo, 1. de margo de 184/Um jornal de 

los mais complêtos no genero, publicado 

  

    
     

  

    
  

pelo acreditado editor portuense o sr. Ernesto, 
Chiardron. k ar com os melhores 

cora revista quinsenal, Directores Gonçalo sumpao & Celestino Rainaho. Recebemos nu. mero progeamena «Esta revista que yae prncipiar a sta publicação em Braga, É tm Ri cada iu. mero donsta de 16 Paginas, e custa 300 réis por trimestre 
O 

ERRATA IMPORTANTE 
Em o n$ 187 d'este periodico, no estudo sobre 

o &Moste ro de edrouca, pais 54, linh. do, col. 1: 
onde se lê; metros — deve lê 3 
metros. 

     
     

  

  

  

    

   
CHARADA 

dei outrora, a fertil ceara, Mas hoje apenas sou um sólo ester, “ornoumi assim do tempo à mão avar      
  

mão ou gemeo, 
A mesma origem sua é origem minha, 

so, à um corpulento ser, 
Sem deixar d'existir eu you morrer. — 2. 

  

Phenomeno espantoso! a maturesa 
De trovas Se cobriu, à luz negava 
Como sustido o sol, só por não w 
Quando em mim sol 

      
  

mais bello s'celipsava. 
M. F. Gomes, 

  

   

  

Nicação do enygma do n.º antecede O homem de bos lei tem palavra de rei.   

  

Reservados todos os direitos do propricdado 
Jitleraria o artistica   
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